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THERAPEUTICA 

EMPREGO THCRAPEUTICO DO EUCALYPTOS GLOBULUS 

Pelo Jr. Eluber. 

Trazido da Australia para a França ha ape- 

nas quinze andos, O euvalyptis globulus tem 

já dado, nas suas diversas applicações, resulta- 

dos bastante notaveis, em que podem fundar- 

se muito boas esperanças. Assuupto de nume- 

rosos trabalhos todos accordes no grande par- 

tido que d'elte podem tirar a agricultura, à in 

qustria, à bygiene publica, o saneamento do 

solo e da atmosphera, tem sido tambem objee- 

to de estudos therapeuticos: o uso das suas pre- 

parações começa à vulgarisar-se em medicina, 

e ajuda ba pouco o Sr. Gabler, no Belletia gé- 

néral de therupeutique (30 de agosto e tô de 

setembro de 4871), publicou um excellente ar- 

tigo, um dos mais com letos sobre a materia, 

que nos parece conventente resumir aqui. 

A composição das folhas do eucalyptus não 

é ainda bem conhecida. Segundo o Sr. Cloer- 

atem da ebloropbylia e da celiulose,, que for- 

mam a sua maior parte, contéem ellas uma pe 

quena quantidade de resina. tannino, grande 

porção de um oleo essencial particular, 0 cn- 

salyptol, miscivel com à agua, sotuvel no al- 

.cool, no ether, nos oleos fixos € volateis, c em- 

fim 40 por cento de cinzas brancas compostas 

de saes calcareos e de carbonatos alcalinos. O 

nosso collega, o Sr. Amdrien Sietrd, de Mar- 

sclha, que tambem estudou a composição chi- 

mica do eucalyptus, menciona mais tres pro- 

ductos ainda insufficientemente determinados: 

4.º, uma .gomma amarello-indio, avomalica, 

de sabor amargo e estyptico; 2.º, uma sub- 

stancia verde amarellada, muito friavel, com 

cheiro e sabor particulares; 3.º, uma materia 

verde carregada, de apparencia eivosa, que se 

abtem pela acção do alcoo), depois de obtidos 

pola agua os productos precedentes. 

Com propriedades multiplas faceis de prever 

pela sua coniposição, o eucalyptos é simultane - 

amente um estimulante, um anti-spasmodico, 

um adstringente e um tonico. Emprega se ex- 

terior e interiormente. 
Uso externo. —Sob a fórma de alcoolato, de 

infusão, «e decoeto e de pó obtido das folhas, 

o euealyptus é um desifectante, que póie como 

o alcool campborado, o acido thymico c 0 aci- 
do phenico, ser applicado com vantagem ao tra- 

tamento das feridas recentes ou antigas, das 

supurações dos trajetos fistulosos. 

O Dr. Marés empregou as folhas novas e re- 
centes em ferimentos pequenas de cicatrização 

lenta, formando assim um curativo por occlu- 

    

  

são. Com o decocto e a tintura algoolica sus- 

pandeu a mareba do cancro phagedenico, e lem- 

bra o Dr. Marós recorrer 20 mesmo lratamen- 
to local nos casos de gangrena e nos de podri- 
dão do hospital. 

Como os medicamentos carregados de es- 
sencia e de tannino, o eucalyptus é util contra 

as conjunctivites, as otorrheas, os catharrhos 

e as suppurações das Jossas nasaes, contra à 

ozonea, contra as blennorrbagias subagudas € 

chronicas no homem, e muito principalmete 
contra as lencorrhoas o 

Conforme o fim a que se applicar preferir - 

se-ha um macerato de essencia pouco carrega - 
do, a infusão, à agua distillada das folhas, o de- 

cocto, 0 pô ou à tintura alcoolica. : 

Emprega se tambem o decocto em clysteres 

para combater a enterite uleerosa ou  esphace- 

lica consecutiva d dysentéria, e a que acompa- 

nha a ruptura dos phlegmões peri-aterinos pa- 

va o tubo digestivo. 

Dos seus elteitos topicos dependem as pro- 
priedades eminentemente tonicas, aperitivas e 

digestivas das do eucalyptas em pó, infusão ou 

cozimento, na dyspepsia atonica, no estado pt- 

tuitoso ou catarrhal do estomago, quando a muI- 

cosa está isenta de signaes de infumação. 

Mastigadas as folhas perfumam o halito, to- 

nificam as gengivas fungosas e sangrantes, bem 

como toda a mucosa hoccal; são excelentes 
tambem contra a estematite aphthosa, mercu- 

rial ou mesmo a -uleera membranosa. Podem 

tambem utilisar-se para collutorio, no estado de 

decocto com ou sem a tintara alvoolica. 

Púie-se prescrever este mesmo preparado 

para gargarejos contra as anginas sub-agudas 

ou chronieas, erylhematosas, glandulosas, ton- 

sillares; ou então insular o pó do cucalyptus 

sobre as amygualas, como se faz com o alu- 
men e o tannino, 

Por analogia, os preparados de cucalyptus, 
tão ricos em oleo essencial, administrados pela 

bôca ou em clysteres, devem ter contra as as- 

carides lombricoides € os oxyuros vermicula res, 

as mesmas propriedades vermifugas, que tem 

o ether, a essencia de terebenthina, semen- 

contra, o absintho, ete. 

Uso interno. —O eucalyptos globulos cons- 

titue, na Austraulia, o remedio mais popular 

contra as febres intermitteutes, e depois que 

foi introduzida na Europa tem sido emprega- 

do contem ellas na Corsega e na ÁAlgeraa (em 

Alger e em Oran) e em muitas provincias de 

Hespanha (Valencia, Cadix, Sevilha e vardo- 

va, aonde recebeu o nome de arvore febrifuga
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(Warbre à la ftevre), Os medicos destes! cucalyptus, porque nos preparados ontidos. so- 
paizes são unanimes em afirmar a sua acção, hretudo com as folhas, nos eileitos di essencia 

eminentemente anti-febril, e dizem que os po- Tassucia-so à acção «o tannino e de um princi- 
sultados são mar avilhosos, 
febres 

miuis facitmcate as recidivas. 
Como estimulante 

satisfaz a todas as indicações pr cenchidas pe- 

prinsipalmente nas pio tonico susceptivei de augmentar-lhes ainda À 
ebeldes no quinino, e que elle previne: 1a elficecia. 

Mas é nas doencas das nicosas da bexiva. 

diifusivo, o cucalyptus uretra, e mais particularmente nas dus vias 

1Vespir atorias, e o cucalyntes tetra ver da- 

los agentes desta especie, como «s essencias | deira importancia, Ahi epera curmo à copaiba, 
das labiad as, das coniferas e 
mente 0 oleo de cajeput. Sob a fórma de al- 

mais cspecial-ta cubeba, 0 matico, ou melhor sinda come os 
balsumos de Tolt, de Peru, a seiva de prohei- 

esplato ou re licor de cucalyptas, cmprega-seiro, o alestrão e à essencia de terelúniica, 
“nas vertigens € nos estados de syneope. 

Usa-se como febrigeno naischémia cerebral! 
acompanhada ou não de cephalalgia, de ver 
tigem, de titubeação, como stecede em algu- 

“Está indicado no periodo - «ib-agudo on chro- 
1 

pit: à das atficecões dos Droncldos, com see reção 

abunduno, epara e vordadetranente muscoso- 
patuicata, na bronebile e chronica c no catarrho 

! 
mas pessoas debilitadas € anemi RENA quanto a put DomuLr COM) GU Sem emp Masenia. N Nos tuber- 

um estrdo de lorpor se segue uma doença fe- “etiloso. o elemento caturrhal é henelicamente 
bril debilitante e se quer setivar o exelo retar- modifica 
dado. Como tu tambem o cucalypte! & utilna 
ra combater o periodo clgido nas dilicrentes : 
doenças em que se dá este Syu Ploma assusta - 

tador, cholera sobretudo; neste caso tem à 

do pelo ettrulo ptul. Aeri Visso 0 pó 
di is falhas tem sobre a esseucia q vaniagem de 

ser fevtica € ce mrolerar OS sucres tão “deliti- 

nes dos lisicos, 

“y do de admisistrnedo. Dirersos prepara- 
dupla pantagem de domina os ia inco- Los, —.As folhas em pó preferem-se às outras 

erciveis e de neutralizar a acção do niasma fas pharmacenticas, porque elias conttem à 
especifico jus se encontra nas primeiras vias. 
Os Srs. Gros e Martin obtiveram. resuitados 
muito satisfactorios na epidemia que grassou 
em Alger em 1868, cmpregando de prefecen- 
cia à infusão de 5 a 8 folhas por litro de ugua, 
Os Íructos e a casca produzem o mesmo eteito. 
Contra esta doença, o eucaly ptus actua pelo 
olco essencial que conténe, muito analogo à 
essencia de terebentina, tambem recommen- 
dada em poção contra o cholera em 187 pelo 
Dr. Drumr,c em 1805 pelo Dr. DBuclos. À acção 
di estes dois agentes é analoga: são diureticos, 
antivomilivos e modificam vantajosumente es 
deje eções, mas o eucalyptus tem tum gosto pre- 
ferivel e é melhor tolerado. (.figerio Wédicale, 
4870 e Bulletin gêncral de Iherapeutique, juin, 
1871.) 

Na qualidade de estimulanie diffusivo, o eu- 
calyptol é um diaphoretico seguro, € pode pres- 
tar serviços como antispastmodico nas aliceções 
seguidas de espasmos e em certas nevroses, em 

que a esseneia de terebentina tenha sido sem re- 
sultado, 

Por experiencia propria, o Dr Micrgnes 
considera o alcoolato das folhas do cucalyptus 
como um excellente hemostatico. Debaixo d'cs- 
te ponto “de vista, este melicamento é analego 
à essencia de terebintina, que serve de base 
aus remedio conhecidos com o nome de aguas 
lremostaticas; mas ainda assim é preferivel o 

totalidade dos principios activos: tannino, re- 
sina. prineipio amargo e essencia. Dóse: 4, 8, 
12 até 16 graminas por dia em quatro ou oito 
vezes, contra a febre intermitente, à tuberea- 
jose febril com suores protusos, ete. O pó pó- 
de ser adiniuistrado cm opiatas, em capsutis 
ou em hostia, À infusão c o cozimento podem 
ser em proporções diferentes, segundo a Indi- 
cação. Com ds grumma de folhas para tres ou 
quatro ehavenas de infusão, obtem se uma 
bebida estimulinte € aetispusinodio tt, que, ci 
taso de nocessidado, póde substituir o chá nus 
usos bygienicos. 3 gramas. em decocto p'um 
litro de agua, dão um: liquido bastante carre- 

galo para usos interno e externo. Como uti- 
periodico, o Dr. Carloth us de um decoeto de 
20% à 309 gramas de olhas .crdes para a 
Mesma que unlidade de * Riquido, enquanto que q 
Dr. Bertherand reduz a dise a 20 granmas 
contra as alecçõer clarrhoes. 

A agua distitlada é muito agradavel e pode 
servir de vebiculo para as poções estimirantes, 

À maceração aquosa da essencia fem, porco 
mais ou menos, as mess propriedades. 

O extracto aquoso é aconselhado pelo Sr. 
Carlotti para obter eftesios tenicos € prevenir 
as recidivas das febres intermittentes, 

O extracto alcoolico parece  substitair van-   tajosamente 0 diascoraium contra a diarrbéa,



230 “GAZETA MEDICA DA BAHIA N. 138—30 ne AsriL 
  es 

sobretudo associando-o a pequenas dóses de 
opio. o 

A tintura alcoolica ou -aleoolato de euca- 
Ivntus é empregado como febrifugo (Carlotti) e 
come hemostatico (Miergues.) 

Prepara se tambem um licor de eucalyptus, 
pero ou com baunilha. É um excellente esto- 
niachico e um poderoso estimulante. 

As folhas podem ser substituidas por outras 

partes da arvore. O Sr. Carlotti tem-se servi- 
do de um cozimento de 60 grammas de casca 
n'uu litro de agua. 

O eucalyptol, ou essencia de eucalyptus, pó- 
de ser administrado na dóse de algumas gottas 
ou de algumas grammas, segundo os fins que 

se tem em vista. Para um estimulante instan- 
tanco bastam 2 a 4 gottas em assucar. 

Para conseguir effeitos geraes intensos e du- 
radouros póde-se administrar pilulas de 2 a 4 
gottas de essencia em 10 ou 20 centigrammas 
de pó das folhas. Ha umas capsulas preparadas 
pelo Sr. Bouillon contendo cada uma 15 cen-] 

tigrammas de eucalyptol: administra-se  pro- 

gressivamente 6, 12 ou 20 por dia, por mui-, 
tas vezes. N'uma dóse media o cucalyptol é bem 
supportado, é a tolerancia e a regra. Em dó--| 

“ses altas (2 ou 4 grammas e mais) produz um 

certo peso no epigastro, regorgitações odori- 
feras, dyspepsia e algumas vezes diarrhéa, 
Tambem se tem administrado pelas vias res - 

piratorias os productos do eucalyptus. Fazem- 

se. inhalações por meio de cigarros de papel 

buvard embebido de eucalyptol, ou por meio 
de um canudo de penna com algodão impreg- 
nado d'esta essencia. O Dr. Miergues aconse- 
lha usar como cigarros a casca fina enrolada 
naturalmente como a canella de Ceylão. 

Finalmente tambem se pode fazer com as 
folhas de eucalyptus charutos para se fumar 
como o tabaco; ardem muito bem, aspirando- 
os com força: o fumo é desagradavel. 

— 

ZOOLOGIA MEDICA 

OS ECHINÓCOCOS E OS BOTHRIOCEPHALOS 

Ha um cestoide, que, no homem, se apre-| 

senta frequentemente no estado vesicular, e 

nunca no estado de tenia, posto que possa, 
apresentar-se com esta forma em outros ani- 
maes: é o echinococo. 

Este parasita é muito frequente em Lisboa, | 
é raro o mez, em que no hospital de S. José, 
ou na casa das dissecções, se não observam 

echinococos enkystados n'um ou outro orgão. 
Tenho visto kystos de echinococos no fi- 

fua fertil, 

gado, no pulinão, no rim, no grande epiploon, 
nos ligamentos largos. do utero, na glandula 
mamaria, na orbita, no cerebro e no tecido. 
cellular subcutaneo do pescoço, 

Lebert diz que estes parasitas são raros em 
Zurich, e Van Beneden afirma que o mesmo 
facto se dá na Belgica. = 

Na Irlanda, pelo contrario, segundo as in- 
vestigações de Schleisner e de Eschricht, são 
frequentissimos, a ponto que a sexta parte dos 
habitantes sofirem da doença do figado;, isto é 
de kistos de ecchinococos nesta viscera. 

Thorstensen avalia a proporção dos atacados 
d'esta doença para os sãos em 1: 7; emquan- 
to que os estudos mais recentes e mais rigo- 
rosos de 3. Finden mostram que essa propor- 

|ção, sem deixar de ser assustadora, não é tão 
grave como indicavam os outros auctores. Se 
gundo J. Finden, no districto de Ofjord a re- 
lação dos atacados para os sãos é de 1: 43. 
É preciso notar todavia que a proporção deve 
na realidade ser mais grave, porque na esta- 
tistica de. Finden só se contam os casos bem 
averiguados, e de certo muitos passam desa- 
percebidos. 

O poder de muktiplicação dos echinococos é 
incomparavelmente ao dós cysticereos. 

Na superficie interior d'estes-vermes vesi= 
culares desenvolve-se uma tunica estudada e 
descripta por Robin com o nome de membra- 
na fertil, e por outros com o de membrana 
germinal, na qual se formam gemas que dão 
origem a outras tantas vesiculas. 

Nos: acephalocystos oa vesiculas, que não: 
apresentam geração agama, não ha membra- 

Um só echinococo agamo gera as centenas 
e milhares de individuos, que se encontram 
n'um kysto. Não é raro encontrar n'um cada- 
ver dois, tres e mais kystos. 

Os kystos de echinococos attingem"ás vezês 
grande volume; tenho visto kystos d'esta espe- 
cie, no figado, com a grandeza proximamente: 
da cabeça de um homem adulto. 

Estes kystos, formados por uma membrana 
adventicia à custa do tecido do orgão doente, 
e pela hydatide-mãe, ou echinócoco primitivo, 
rompem-se muitas vezes e 0 seu conteudo der- 
rama se nas cavidades proximas; assim nos 
kystos do figado não é raro o derramamento 
no petitoneo, sobrevindo a peritonite e à 
morte. . 

Os kystos do figado podem tambem,: depois: 
de terem cantrahido adherencias, ramper-se   mos intestinos, nos-pulmões ou na pelke, e ser


